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Extrema Pobreza no Mundo
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Fonte: Poverty & Inequality Platform (PIP), Macro and Poverty Outlook. https://www.worldbank.org/en/topic/poverty#a

https://pip.worldbank.org/home
https://www.worldbank.org/en/publication/macro-poverty-outlook


Extrema pobreza no Brasil
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Fonte: PNAD-C. Projeção do IPEA baseada nos dados do Ministério da Cidadania. Projeção da ONU: 
https://news.un.org/pt/story/2020/10/1728962



Extrema pobreza no Brasil
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Pobreza no mundo 
subindo 15%

Pobreza no Brasil subindo 38%

Pobreza no Brasil 
caindo 24%

Pobreza no mundo caindo 41%

Fonte: PNAD-C. Projeção do IPEA baseada nos dados do Ministério da Cidadania. Poverty & Inequality Platform (PIP), Macro and 
Poverty Outlook.

https://pip.worldbank.org/home
https://www.worldbank.org/en/publication/macro-poverty-outlook


Queda da 
extrema pobreza 
estadual (em 
p.p.)
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O porquê das previsões de aumento da pobreza

“Projeções da equipe do Boletim Macro do FGV IBRE indicam que a taxa de desemprego 
permanecerá elevada durante vários anos. Para se atingir a faixa dos 9,5% em 2026, seria 
necessário um crescimento anual do PIB de 3,5% entre 2022 e 2026, algo bastante 
improvável dado o baixo desempenho atual da economia brasileira e as revisões para 
baixo das projeções de mercado para o crescimento nos próximos anos.” 

Fernando Veloso, Professor da EPGE-FGV, 10/02/2022

“Na nossa atual situação de PIB per capita baixo e possibilidade de recessão em 2022, 
caímos em um cenário em que é muito mais difícil para um programa de transferência tirar 
famílias da pobreza, pois a pobreza conjuntural acaba virando estrutural”. 

Vinicius Botelho, pesquisador da EPGE-FGV, 20/11/2021
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Evolução do total de famílias atendidas pelo 
programa social
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Adição de 
5,7 milhões 
de famílias

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da Secretaria de Administração de Gestão da Informação (SAGI)/Ministério da Cidadania.
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R$ 13.300

R$ 9.690

R$ 3.105

R$ 2.294

R$ 1.876

Nordeste

Sudeste

Norte

Sul

Centro-Oeste

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da Secretaria de Administração de Gestão da Informação (SAGI)/Ministério da Cidadania.

O reajuste no valor do benefício (valor 
mínimo de R$ 600) possibilitou um 
aumento de recursos na ordem de R$ 
30,3 bilhões só nos primeiros 8 meses de 
2022. 

Crescimento na massa de valor pago
pelos programas sociais
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Acumulado jan-ago/2022 comparado ao acumulado jan-ago/2019 (R$ milhões).
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Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da Secretaria de Administração de Gestão da Informação (SAGI)/Ministério da Cidadania.

Como já mencionado, os dados da 
Secretaria de Administração de 
Gestão da Informação (SAGI) do 
Ministério da Cidadania demonstram 
que foram incluídas cerca de 5,7 
milhões de famílias no Programa 
Auxílio Brasil até agosto de 2022. Em 
agosto o número de famílias passou 
de 20 milhões. 

Crescimento do número de famílias atendidas
pelo Auxílio Brasil

Em agosto de 2022 em relação ao número de famílias atendidas 
pelo Bolsa Família em dezembro de 2019 (mil)
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Valor médio do benefício por
família/preço da cesta básica por Estado
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Nota: Para junho de 2022, considerou-se o valor do benefício social igual a R$600,00.
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da Secretaria de Administração de Gestão da Informação (SAGI)/Ministério da Cidadania e Dieese.



Auxílio Brasil 
e Emprego "Se apenas rebatizar o programa e 

dobrar o benefício, o governo só vai 
aumentar a armadilha da pobreza, já 
que fica ainda mais difícil que o 
salário de um emprego consiga fazer 
frente ao rendimento obtido com 
trabalho informal e benefício.”

Santiago Levy
Pesquisador sênior da Brookings Institution
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899,52

775,49

523,96

195,64
102,23

Sul Centro-Oeste Sudeste Norte Nordeste

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da CAGED e da Secretaria de Administração de Gestão da Informação

(SAGI)/Ministério da Cidadania.

A interação entre o 
aumento do número de 
beneficiários e o mercado 
de trabalho formal tem se 
dado de forma harmônica. 
Foram gerados, em média, 
365 novos empregos 
formais para cada mil 
famílias incluídas no 
programa Auxílio Brasil.

Quantidade de empregos formais gerados por 
mil famílias acrescidas ao Programa Social 

7 meses iniciais de 2022



Geração de 
empregos 
jan/jul de 2022

Saldo 
emprego 

jan/jul

Todos os 
municípios

Municípios com 
menos de 100 
mil habitantes

Municípios com mais
de 40% da população 

empregada na 
informalidade

Absoluto 1.371.802 450.366 289.600

Percentual 32,83% 21,11%
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Sempre foi 
assim? • A resposta é NÃO!

• Em 2009 foram incluídas 2 milhões de famílias. 
Contudo, esse incremento não foi 
acompanhado pelo aumento no emprego 
formal;

• A situação atual permite inferir que estamos 
saindo da armadilha da pobreza para a 
chamada rampa de ascensão social.
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É possível 
identificar
as digitais da 
fome?

• Em termos estatísticos a fome é uma variável latente que 
pode ser visualizada indiretamente. 

• O conceito de insegurança alimentar (IA) é uma das 
tentativas de enxergar a fome. 

• Desde o artigo de Stein & Susser “The Dutch Famine, 
1944-1945, and the Reproductive Process. Effects or, Six 
Indices at Birth, Pediatric Research, 1975” que os
indicadores de saúde são usados como aproximação.

• Outra forma, é observar a relação entre IA e extrema 
pobreza.
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A pobreza extrema se descola da insegurança 
alimentar no pós-2018?

16

0

2

4

6

8

10

12

14

16

2004 2009 2013 2018 2020 2021

Insegurança Alimentar Grave Extrema pobreza

Diferença média: 2,1 p.p. Diferença média: 13,8 p.p.



Impactos esperados dado um aumento da fome

Um choque expressivo como o relatado 
pelas pesquisas deveria:
• Aumentar a incidência da gravidez congênita;

• Aumentar o número de nascimentos de 
crianças com baixo peso;

• Aumentar o número de internações por
doenças decorrentes da fome e desnutrição,
tais como:
• Atraso do Desenvolvimento Devido à 

Desnutrição Proteico-calórica;
• Desnutrição Proteico-calórica de Graus 

Grave, Moderado e Leve;
• Kwashiorkor;
• Marasmo Nutricional.
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Pobreza extrema, Insegurança Alimentar e 
Peso ao Nascer
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Pobreza extrema, Insegurança Alimentar e 
Peso ao Nascer
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Consequências da fome sobre população 
atendida pela Atenção Primária à Saúde

Fonte: FAO e Sisvan.
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Taxa de crescimento de internações por doenças 
e problemas de saúde relacionados à fome
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Fonte: DataSUS.
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Incidência de magreza
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Incidência de magreza
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Dinâmica das internações por desnutrição 
proteico-calórica grave
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Fonte: DataSUS.
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Dinâmica das internações por desnutrição 
proteico-calórica de graus moderado e leve
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Considerações 
finais

• A atuação brasileira durante a pandemia foi 
essencial para mitigar os efeitos da Covid-19 sobre 
a pobreza;

• Enquanto a expectativa de crescimento da 
extrema pobreza do mundo é de 15%, no Brasil 
espera-se uma queda de 24% ao final de 2022;

• Até julho de 2022, o Auxílio Brasil incorporou 
quase 5,7 milhões de famílias (12,9 milhões de 
pessoas) no programa;

• O reajuste do valor pago (quase R$ 30 bilhões 
adicionais) até julho de 2022, tem possibilitado 
ganhos de poder de compra que podem chegar a 
116% com o piso de R$ 600;
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• Observou-se também uma interação harmônica 
entre o Programa Auxílio Brasil e o mercado de 
trabalho formal;

• Foram gerados, em média, 365 novos empregos 
formais para cada mil famílias incluídas no 
programa Auxílio Brasil;

• Boas notícias também são registradas na avaliação 
dos dados relativos aos efeitos da má nutrição 
sobre a saúde dos brasileiros, em particular, os 
mais vulneráveis;

• Não foram registrados crescimentos nos 
indicadores de saúde relacionados à má nutrição. 
Pelo contrário, alguns deles apresentaram recuos 
significativos entre 2018 e 2021.
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Considerações 
finais
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Obrigado

Erik Figueiredo – Presidente do IPEA


